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Hugo Wanderley

O país e o mundo conti-
nuam na luta contra a 
pandemia. Em Alagoas, 
atingimos a marca de 

46,71% dos alagoanos com 18 
anos ou mais que apresentam 
o esquema vacinal completo, o 
que representa 1.109.287 pesso-
as, segundo dados do Ministé-
rio da Saúde, atualizados no dia 
28 de setembro. As 3ª doses, ou 
doses de reforço, também já co-
meçaram a ser aplicadas e até 
o momento 975 idosos já fo-
ram vacinados. Além de 94 do-
ses adicionais (DA) nos imunos-
suprimidos a partir de 12 anos. 

Esses números estão repre-
sentando, na prática, um número 
menor de ocupação hospitalar, 
menos pessoas doentes, à vol-
ta, aos poucos, da economia e, 
com isso, Alagoas está entre os 
estados do Nordeste que mais 
aplicam a segunda dose ou dose 
única de vacinas, ficando atrás 
apenas do Rio Grande do Norte.

Esse foi um trabalho árduo de 
união entre Governo do Estado, 
Prefeituras e população. A Asso-
ciação dos Municípios Alagoanos 
(AMA) esteve e está como inter-
mediária neste diálogo entre po-
deres. 

O esforço foi imenso, organi-
zamos reuniões semanais entre 
secretários municipais de saú-
de, Secretaria Estadual de Saúde 
(Sesau), Conselho de Secretarias 
Municipais de Saúde (Cosems), 
técnicos municipais, prefeitos e 
prefeitas.

Presidente da AMA

Em conjunto, todas as semanas, 
achamos soluções que fossem viá-
veis para todos os municípios res-
peitando suas particularidades e 
dando a prioridade adequada que a 
pandemia exigia em cada momento.

Os cuidados ainda precisam ser 
tomados, as medidas sanitárias 
continuam para que possamos 
cada vez mais dar adeus a essa 
pandemia e enxergar uma luz no 
fim do túnel.

Nesta segunda edição da revista 
AMA Notícias, trouxemos uma ma-
téria especial sobre o andamento 
da vacinação no estado e como o 
trabalho da Associação influenciou 
para tornarmos referência. 

Também teremos uma entrevista 
com o presidente da Confederação 
Nacional de Municípios (CNM), Pau-
lo Ziulkoski, que reforçou a impor-
tância dessa parceria com a AMA 
para a construção do municipalis-
mo.

Setembro foi um mês especial 
para mim, minha terra Cacimbinhas 
completou 63 anos de emancipação 
política. A AMA Notícias traz uma 
matéria sobre nossa comemora-
ção, além de informações de vários 
outros municípios alagoanos.

Você também vai encontrar co-
nhecimento técnico e outras no-
tícias importantes para construir 
uma gestão pública consolidada, 
esse é um dos nossos objetivos e 
queremos que seja o seu também.

PALAVRA DO PRESIDENTE



Outubro de 2021

 | AMA Notícias4

AMA recebe presidentes de estaduais em 
defesa do desenvolvimento do Nordeste

O presidente da Associação dos Municípios 
Alagoanos (AMA) prefeito Hugo Wanderley 
abriu, na sexta-feira, dia 10 de setembro, em 

Maceió, o Encontro “Nordeste Unido pelo Desen-
volvimento”, com todas as Entidades Nordestinas. 
Em parceria com a Confederação Nacional dos Mu-
nicípios (CNM), a ideia é encontrar soluções para 
projetos comuns às cidades, defender as pautas 
que tramitam no Congresso e são importantes 
para o fortalecimento das políticas públicas.

“Esse é um encontro legítimo e o fortalecimento 
da integração nos dá mais força para combater as 
desigualdades que existem e ainda são ignoradas 
pelo governo federal”, disse Wanderley. Vice-pre-
sidente da CNM para o Nordeste, a prefeita de Fe-
liz Deserto, Rosiana Beltrão, falou da “pressa” que 
existe e o sentimento de um debate maior sobre 
semelhanças e diferenças, fora de Brasília. Tam-
bém membro da Executiva da CNM, o presidente 
da AMUPE, José Patriota, complementou reforçan-
do a necessidade de decisões rápidas, que saiam 
da retórica.

A experiência do novo modelo do saneamento 
nos municípios alagoanos, como fato novo e exi-
toso, que tem a meta de, até 2033, deixar 100% 
das cidades com água potável e 90% com sane-
amento, através das concessões e outorgas, foi 
apresentada pelo secretário da Fazenda, George 
Santoro. O detalhamento prático e a evolução do 

projeto de acordo com o novo marco regulatório 
mostraram as condições estruturais, os investi-
mentos necessários, incentivos e os bônus rever-
tidos às prefeituras. A divisão em blocos, e a dis-
cussão que envolveu a AMA foi fundamental para 
o avanço do projeto.

O modelo chamou a atenção dos presiden-
tes que trataram o tema como novo, comple-
xo e urgente, principalmente pela precarie-
dade dos serviços prestados à população nas 
cidades, que paga o que não tem. O prefeito de 
Pedras de Fogo, Paraíba, Manoel Júnior da di-
retoria da CNM e o presidente da Fames, Chris-
tiano Rogério aplaudiram o modelo alagoa-
no que será exemplo para os demais estados. 

Nesse modelo técnico, o superintendente da 
Sudene, Evaldo Cruz Neto detalhou o plano de de-
senvolvimento do Nordeste , recebeu dos gesto-
res a garantia da defesa do órgão, mas a neces-
sidade da ampliação dos investimentos voltados, 
principalmente para os pequenos e a abertura 
do diálogo em torno da construção de um mo-
delo voltado para as características da região. 

Presidente da AMUPE e diretor da Confedera-
ção, José Patriota pediu da Sudene soluções sus-
tentáveis e distributivas e, principalmente, no que 
diz respeito a suficiência nordestina como matriz 
energética.

INSTITUCIONAL
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Mais 11 municípios estão habilitados para
Gestão das Transferências da União pelo MEG-TR

Desde 2017, o Modelo de Excelência em Ges-
tão (MEG-Tr) contribui para o aprimora-
mento organizacional da administração 

pública com o suporte para os processos, como, 
por exemplo, no uso de recursos oriundos de 
Transferências da União dentro do município. Em 
parceria com a Rede +Brasil, a Associação dos 
Municípios Alagoanos (AMA) capacitou técnicos 
municipais de 11 municípios acima de 50 mil habi-
tantes, que tinham o prazo de 30 de setembro de 
2021 para implantação do MEG-TR. O curso onli-
ne contou com a palestra do técnico do Departa-
mento de Transferências da União, do Ministério 
da Economia, Esaú Mendes Siqueira.

Para execução, o município precisa fazer a 
adesão ao MEG-Tr mediante aos compromissos 
a serem assumidos para implementação do mo-
delo. O termo de adesão está disponível para o 

Plano de Desenvolvimento do Nordeste é 
apresentado pela Sudene em evento da AMA

CAPACITAÇÃO

gestor da organização no Sistema de Melhoria da 
Gestão. A Associação conta com uma equipe téc-
nica preparada para solucionar as dúvidas do téc-
nico municipal, por meio da coordenação da Rede 
+Brasil.

Essa é uma formação continuada feita pela 
Rede de Captação, parte integrante da AMA, em 
parceria com o Ministério da Economia.

INSTITUCIONAL

O superintendente da Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordeste (Sudene), 
Evaldo Cruz Neto, palestrou sobre o Plano 

Regional de Desenvolvimento do Nordeste, du-
rante o Encontro “Nordeste Unido pelo Desenvol-
vimento”, com todas as Entidades e Federações 
Municipalistas da região.

O Plano contribui para orientar a construção 
de estratégias de ação que aproveitem as poten-
cialidades da área de atuação da Sudene. Trata-
-se de um instrumento de planejamento voltado 
para as necessidades da região, que apresenta 
programas, ações e projetos construídos coleti-
vamente e orientados para a atração de inves-

timentos, foco no desenvolvimento sustentável e 
melhoria da qualidade de vida de mais de 67 mi-
lhões de brasileiros.

Estão sendo disponibilizados para esse grupo 
R$ 8 milhões para ações que contribuam com o de-
senvolvimento municipal, entre elas o inventário 
de saneamento básico, capacitação de prefeitos 
e secretários dos municípios, ranking com avalia-
ção da governança municipal (gestão, orçamento 
e finanças), Programa de Saúde Digital, Programa 
Cidades Inteligentes e criação de Rede de Coope-
ração de Cidades Intermediárias, em parceria com 
a ONU Habitat.



Outubro de 2021

 | AMA Notícias6

Ação “Gente do Bem” atende milhares de pessoas 
em São Miguel dos Campos

Com o objetivo de ajudar a quem mais precisa, 
e fazer o bem a cada miguelense, a Prefeitura 
de São Miguel dos Campos, atendeu, através 

de diversos serviços, milhares de pessoas durante 
todo o dia da Emancipação Política de Alagoas.

A ação “Gente do Bem” foi realizada no Lotea-
mento Hélio Jatobá III, tendo como apoio a Unidade 
Básica de Saúde Tabelião José Luiz de Andrade e a 
Escola Estadual de Ensino Integral Profª Edleuza  
Oliveira da Silva (onde foram realizadas consultas e 

Prefeitura de Major e governo do Estado entregam 
cartão Cria e cestas nutricionais a famílias carentes

As famílias carentes do município de Major 
Izidoro foram beneficiadas, na quinta-feira, 
2 de setembro, por duas ações na área de 

assistência social através de benefícios ofertados 
pela prefeitura em parceria com o governo do Es-
tado. Em solenidade no Mercado Público Munici-
pal com a presença do prefeito Theobaldo Cintra, 
do vice Leopoldo Amaral e da secretária estadual 
de Assistência e Desenvolvimento Social, Fabiana 
Pessoa, foram entregues cestas nutricionais e o 
cartões do programa Cria, beneficiando cerca de 
400 famílias izidorenses.

A gestão do prefeito Theobaldo Cintra e do vice 
Leopoldo Amaral tem focado em oferecer melho-
res condições de vida para aquelas famílias caren-
tes do município, através de ações em áreas prio-
ritárias como saúde, assistência social, educação, 
entre outras.

“Conseguimos importantes conquistas para o 
povo de Major Izidoro. Beneficiamos aproximada-
mente 400 famílias, com a entrega do Cartão Cria, 
além das cestas nutricionais. Dessa forma, as fa-
mílias beneficiadas têm uma renda complementar 
garantida e uma alimentação saudável. Seguimos 
com o compromisso de fazer Major Izidoro, cada 
vez mais humanizada!”, postou o prefeito.

MUNICÍPIOS

ASSISTÊNCIA SOCIAL

exames). A ação ocorreu de forma integrada entre 
todas as Secretarias municipais.

Entre os serviços ofertados, a ação contou com: 
massagem, corte de cabelo, limpeza de pele, dis-
tribuição de mudas, emissão da Carteira do Idoso, 
atualização dos serviços do CadÚnico e do cartão 
Cria, serviços da Sala do Empreendedor e da Junta 
Militar, recreação e brincadeiras para as crianças e 
produção de desenhos artísticos.

A Banda de Música Maestro Bráulio Pimentel, a 
Guarda Municipal Mirim e manifestações culturais, 
como a Taieira, se apresentaram no palco princi-
pal. 

O prefeito George Clemente e o vice-prefeito 
Dr. Benildo receberam o público e convidados. Se-
cretários, vereadores, a deputada estadual Fátima 
Canuto, o prefeito de Pilar, Renato Filho, e a pre-
feita do Atalaia, Ceci Rocha e demais autoridades 
locais estiveram presentes.

George Clemente parabenizou os envolvidos e 
agradeceu a participação dos miguelenses. “Tive-
mos uma prova de confiança do povo miguelense.”.
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FESTIVIDADES

Cacimbinhas festeja Emancipação Política 
com entregas e assinatura de convênio

O  presidente da Associação dos Municípios 
Alagoanos (AMA), prefeito de Cacimbinhas, 
Hugo Wanderley participou das comemora-

ções de aniversário de 63 anos de Emancipação da 
cidade, no domingo, 19 de setembro.

As comemorações iniciaram logo cedo na alvo-
rada com queima de fogos, hasteamento da ban-
deira e missa em ação de graças. Logo em seguida, 
o prefeito Hugo Wanderley recebeu o governador 
Renan Filho para uma série de inaugurações e or-
dens de serviço.

Quero agradecer a todos 
que colaboram e já colabo-
raram muito pelo desenvol-
vimento da cidade. Quero 
pedir a que Deus continue 
guiando o destino da nos-
sa cidade. Viva Cacimbinhas!”destacou Hugo Wanderley.

Durante a solenidade de inaugurações e ordens 
de serviço, o grupo de mulheres cacimbinhenses 
do projeto Mãos que Criam, criado em 2019, ho-
menagearam o prefeito e entregam uma placa pe-
los serviços prestados aos município e pelo apoio 
dado ao grupo local.

Para começar, foi inaugurado o Campo de Fu-
tebol Society da comunidade Quilombola do Gua-
xinim. O prefeito ressaltou a importância do pro-
grama Cuidado Permanente, e fez a entrega de 
cadeira de rodas, cadeiras motorizadas, cadeiras 
de banho, bengalas, andadores, fraldas geriátri-
cas. O programa já beneficiou mais de 300 pesso-
as. Também foi feita a entrega da Unidade Básica 
de Saúde (UBS) do bairro Primavera.

O governador Renan Filho e o secretário de Es-
tado da Infraestrutura, Maurício Quintella, autori-
zaram a construção de 50 unidades habitacionais. 
Serão investidos R$ 5 milhões nas obras. Renan 
Filho também fez a entrega de um ônibus escolar 
do programa Meu Transporte Novo. 

As 50 unidades habitacionais serão construídas 
por meio de convênio firmado entre o Governo de 
Alagoas e a prefeitura municipal de Cacimbinhas. 
As obras serão executadas pela Secretaria de Es-
tado da infraestrutura (Seinfra).

Além da construção de 50 casas, o 
convênio prevê a execução de obras 
de pavimentação e instalação de rede 
elétrica e de abastecimento de água.

“
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Governo lança material para estimular mobilidade 
urbana sustentável nos municípios brasileiros

MOBILIDADE URBANA

Possibilitar uma mobilidade urbana menos 
poluente e mais sustentável foi o tema em 
debate promovido pelo Ministério do Desen-

volvimento Regional, durante o segundo dia da Se-
mana da Mobilidade – que tem o objetivo de discu-
tir aspectos relacionados ao tema e conscientizar 
a população sobre o assunto.

Como parte da atividade, foi lançado o ca-
derno técnico Transição para uma Mobilida-
de Zero Emissões. Elaborado em parceria com 
o Banco Interamericano de Desenvolvimento 
(BID), com o apoio do Global Environment Faci-
lity (GEF), a proposta é que o documento pos-
sa servir como instrumento de orientação e 
apoio ao poder público para promover aspec-
tos essenciais da mobilidade urbana no Brasil. 

Fernando Araldi, coordenador de gestão inte-
grada do MDR, comentou a importância da publi-
cação. “Para a execução de um programa de mo-
bilidade com essas características, é necessário 
que haja um conhecimento do que é a mobilidade 
de baixo carbono. Hoje, com o lançamento desta 
publicação, estamos dando um grande passo para 
uma mobilidade zero emissões, que é nosso obje-
tivo no futuro”, afirmou.

O tema central desse material é estimular uma 
mobilidade urbana mais sustentável, em conso-
nância com os preceitos da Política Nacional de 
Mobilidade Urbana e, assim, obter os benefícios 
socioeconômicos decorrentes da sua implantação, 
como a redução de gases de efeito estufa e de po-
luentes locais e a efetiva melhoria da qualidade de 
vida da população.

A especialista em Transportes do BID, Ana Be-
atriz Figueiredo reforçou o impacto da iniciativa 
para os municípios brasileiros. “Essa iniciativa de 
baixo carbono nas grandes cidades brasileiras 
contribui para o aumento da resiliência desses lo-
cais aos impactos adversos das mudanças climá-
ticas”, destacou.
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Avanço municipalista: Câmara aprova PEC que 
prevê o parcelamento das dívidas previdenciárias

Demanda prioritária da atuação política enca-
beçada pela Confederação Nacional de Muni-
cípios (CNM) e anseio dos prefeitos, a Proposta 

de Emenda à Constituição (PEC) 15/2021 foi aprova-
da na tarde desta quarta-feira, 22 de setembro, na 
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Câmara 
dos Deputados. A matéria prevê o parcelamento das 
dívidas previdenciárias em até 240 meses.

Esse foi o primeiro passo para que os gestores 
possam amenizar o desequilíbrio fiscal com os dé-
bitos previdenciários do Regime Geral de Previdên-
cia Social (RGPS). Com o avanço, a matéria precisa 
ser analisada por uma Comissão Especial na Câma-
ra, que deve ser instalada nas próximas semanas. 
Deputados que irão integrar o colegiado devem dis-
cutir o texto em até 10 sessões. Após essa aprecia-
ção, a PEC será votada na Comissão e segue para o 
Plenário da Câmara.

O autor da PEC 15/2021, Silvio Costa Filho 
(Republicanos - PE), enfatizou as dificuldades que os 
prefeitos enfrentam com os débitos previdenciários 
e a atuação conjunta com a CNM para aprovar o 
texto. O parlamentar pediu o apoio dos gestores 
para dar celeridade à tramitação da PEC.

PREVIDÊNCIA SOCIAL

A CCJ quer instaurar uma Comissão 
Especial, para fazer os ajustes 
necessários para aprovar o texto.

FNDE já liberou R$ 369,66 milhões do PNATE para 
manutenção do transporte escolar no ano de 2021

EDUCAÇÃO

Garantir a permanência dos alunos da 
educação básica pública, residentes em 
áreas rurais, nas instituições de ensino 

é um dos objetivos do Programa Nacional 
de Apoio ao Transporte do Escolar (PNATE). 
Gerido pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE), vinculado ao Ministério 
da Educação, o programa transferiu, desde o 
começo deste ano até setembro, R$ 369,66 
milhões a entes federativos de todo o país, 
beneficiando cerca de 4,5 milhões de estudantes 
da educação básica.

Os valores, repassados diretamente a esta-
dos, Distrito Federal e municípios, podem ser 
destinados a custear despesas com manutenção 

da frota escolar, pagamento de seguros, licencia-
mento, impostos e taxas, aquisição de pneus e câ-
maras, entre outros serviços e gastos com o trans-
porte escolar público.

Para continuar recebendo as parcelas do progra-
ma, é preciso estar com a prestação de contas do 
PNATE em dia e não possuir nenhuma pendência ou 
irregularidade. O montante repassado a cada ente 
federativo pode ser conferido na página do FNDE, 
em Liberação de Recursos.
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Integração entre Estado e 
Municípios foi importante 
para o combate ao vírus e 
à aceleração da vacinação

Ainda em março de 2020, quando a pandemia 
de Covid-19 começou, a Associação dos Mu-
nicípios Alagoanos (AMA) começou a agir. A 

princípio as orientações se resumiam a como lidar 
com a doença, diminuir os riscos de transmissibi-
lidade, fronteiras sanitárias, isolamento social, re-
gras em enterros e feiras de rua. Tudo para que os 
municípios pudessem manter minimamente sua 
economia, sem perder de vista o que era, e conti-
nua sendo o mais importante: preservar vidas.

A partir do momento que a vacina começou a ser 
distribuída, além da esperança de tempos melho-
res, a AMA também passou a mudar sua estratégia 
e esteve de perto no trabalho de distribuição das 
doses e apoio aos municípios. Por isso, foi criado 
a Comissão de Saúde, que a princípio reunia toda 
semana prefeitos, secretários municipais de saú-
de, Conselho dos Secretários Municipais de Saúde 
(Cosems) e a Secretaria Estadual de Saúde (Sesau). 
Em conjunto, as decisões eram tomadas e o Estado 
tinha conhecimento da situação e necessidade de 
cada local. O importante era dar voz a quem estava 
na ponta aplicando a vacina no braço dos alagoa-
nos. 

O presidente da AMA, o prefeito Hugo Wander-
ley, intensificou várias ações necessárias para que 
os municípios alagoanos cumprissem o pacto da 
vacinação com um trabalho integrado: recebeu 
pleitos para inclusão de grupos prioritários nas 
campanhas, como professores e guardas munici-
pais; identificou ajustes no sistema do Programa 
Nacional de Imunização (PNI) para que cada muni-
cípio apresentasse o andamento da aplicação das 
doses; colaborou com os estudos para a adaptação 

DÉBORA MUNIZ
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dos decretos em nível estadual; e garantiu 
o acesso da população ao código promo-
cional da Uber, para o trajeto gratuito ao 
local de vacinação. 

Hugo Wanderley esteve à frente de de-
cisões importantes que pautaram os mu-
nicípios, como na orientação para colocar 
no final da fila aqueles que se negavam a 
tomar a vacina de determinado fabricante, 
prejudicando o andamento da imunização 
da população. A medida teve repercussão 
na imprensa.

As medidas garantiram, através da 
união entre Estado e municípios, que du-
rante muito tempo Alagoas estivesse no 
3º lugar no ranking de aplicação de vaci-
nas do Ministério da Saúde. Agora, o es-
tado apresenta o segundo melhor resul-
tado do Brasil no índice de mortes pela 
Covid-19. De acordo com os dados, a mor-
talidade no estado é menor que a média 
da região Nordeste, ficando atrás apenas 
do Maranhão, que registra a menor taxa 
do Brasil.

VACINAÇÃO EM ALAGOAS

Um estudo publicado em julho deste 
ano, conduzido pela empresa de biotec-
nologia britânica Nference, mostrou que 
as vacinas reduzem a velocidade de evo-
lução do SARS-CoV-2. Os cientistas ob-
servaram que a diversidade do vírus está 
diminuindo à medida que aumenta a taxa 
de vacinação em massa.

Os cientistas observaram também que 
o vírus se aproveita para se disseminar 
mais rapidamente em locais com vacina-
ção lenta, mas o avanço da vacinação di-
minui o aparecimento de novas variantes 
do vírus.

O estudo comprova os números em 
Alagoas e com as reduções de casos já 
foi possível diminuir o número de leitos 
exclusivos para covid-19 em vários muni-

cípios. Mas os cuidados e o trabalho com 
relação ao combate da pandemia não pa-
raram. A orientação ainda é de distancia-
mento social e uso de máscara, apesar da 
flexibilização das medidas sanitárias.

A segunda dose é um dos assuntos que 
os municípios têm reforçado com a popu-
lação. Para o médico infectologista, mes-
tre em medicina tropical e saúde interna-
cional, Victor Bertollo, a segunda dose da 
vacina contra a Covid-19 aumenta a res-
posta imune na produção de anticorpos 
contra o vírus. 

“O risco de apresentar formas graves 
pela Covid-19, após a segunda dose, se 
reduz significativamente. Então, comple-
tar o esquema vacinal é extremamente 
importante. Lembrando que as vacinas 
não protegem apenas o vacinado, mas 
também as pessoas ao seu redor”, desta-
cou Bertollo, ao site do Governo Federal.

O presidente da AMA, Hugo Wanderley, 
ressalta que a flexibilização das medidas 
sanitárias acontece com cautela, após a 
análise dos dados, mas ainda é preciso 
cuidado. “Os gestores municipais se es-
forçaram muito para combater o novo 
coronavírus. Agora, com mais segurança, 
o Governo do Estado está flexibilizan-
do algumas medidas. Com a aceleração 
da vacinação e menos pessoas doentes 

é possível enxergar um cenário mais 
animador, inclusive de avanço eco-

nômico nos municípios. Porém, é 
preciso estar atento e manter a 

vacinação andando, por isso 
  é tão importante que todos 

tomem a segunda dose e  
usem máscara”,  

afirmou Wanderley.
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Para implementar o Novo Ensino Médio, que 
começa no ano que vem, o Ministério da Edu-
cação (MEC) vai dar apoio técnico e financeiro 

às escolas de ensino médio e a integração entre 
as instituições de ensino superior, setor produtivo, 
escolas e secretarias de educação. As ações fazem 
parte do Programa Itinerários Formativos, lançado 
na semana passada pelo MEC.

O acesso ao Programa será por meio da adesão 
das secretarias de educação, que devem se ca-
dastrar no Sistema Integrado de Monitoramento, 
Execução e Controle do MEC (Simec) até 14 de ou-
tubro. As escolas também devem confirmar a par-
ticipação por meio do Programa Dinheiro Direto na 
Escola (PDDE) Interativo no período entre 15 e 28 
de outubro. O programa deve chegar a 15 mil esco-
las de todo o país.

“O lançamento desse Programa Itinerários For-
mativos não vem apenas com uma teoria. Em ter-
mos práticos, nós temos uma demanda financeira 
que vai auxiliar as escolas que foram selecionadas 
e vão poder servir como pilotos”, ressaltou o mi-
nistro da Educação, Milton Ribeiro.

Escolas terão apoio técnico e financeiro 
para implantarem Novo Ensino Médio

Municípios já podem preencher o Censo Suas 2021

O Censo do Sistema Único de Assistência So-
cial (Suas) de 2021 já está disponível para 
preenchimento. Apesar de a data final para 

atender a demanda seja 10 de dezembro, a Confe-
deração Nacional de Municípios (CNM) recomenda 
que os gestores municipais cumpram com os pra-
zos estipulados para não sofrerem sanções, como 
interrupção do repasse dos recursos federais.

A área de Assistência Social explica que o en-
vio das informações vai até o dia 10, e o período 
de retificação é de 13 a 17 de dezembro. O proces-
so de aprimoramento tanto de gestão quanto da 
operacionalização das políticas públicas depende 
de investimento em ferramentas e estratégias que 
proporcionem aos gestores uma leitura ampla so-
bre sua realidade.

O Censo Suas é uma ferramenta fundamental 
para que o órgão gestor federal acompanhe os 
serviços, programas e projetos de assistência so-

cial realizados no âmbito das unidades públicas de 
assistência social e das entidades e organizações. 
Ele permite um monitoramento quantitativo, pode 
auxiliar na atuação dos Conselhos de Assistência 
Social e subsidiar a construção e manutenção de 
indicadores de monitoramento e avaliação.

Por fim, a Confederação destaca que, para pre-
encher os questionários, é preciso ter cadastro na 
conta gov.br e, para preencher o Censo SUAS 2021, 
Estados e Municípios devem acessar os questio-
nários eletrônicos disponíveis no site do Ministério 
do Desenvolvimento Social (MDS). O descumpri-
mento da obrigatoriedade pode acarretar penali-
dades para os Entes que impactem na continuida-
de da execução dos serviços socioassistenciais do 
Município.

EDUCAÇÃO

RECURSOS FEDERAIS
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FRANCISCO BATINGA
Assessor Técnico da AMA e Coordenador da Rede +Brasil

AMA FORTALECE CONHECIMENTO TÉCNICO COM 
A REDE DE CAPTAÇÃO E GESTÃO DE RECURSOS

de 300 atendimentos foram realizados, além 
de 15 cursos e da capacitação de 500 técni-
cos municipais que trabalham diretamente 
com a Plataforma +Brasil.

A REDE foi responsável por realizar a I Se-
mana de Transferências da União e lançar o 
Prêmio GMC, ambos eventos inéditos no Bra-
sil.

Por meio de consultoria sobre a Lei Aldir 
Blanc, 95 dos 102 municípios alagoanos re-
ceberam verba da Lei  de Emergência para o 
setor cultural. Mais de R$25 milhões foram 
injetados no  setor. 

A AMA, através da Unidade Gestora  Mu-
nicipal (UGM) da Rede +Brasil em Alagoas, 
conquistou posições que  demonstram a re-
levância as ações empreendidas pela REDE 
no processo de  gestão dos recursos públicos 
nos municípios alagoanos, saindo da última 
posição em 2019 para o primeiro lugar no 
ranking da Plataforma +Brasil.

Nosso objetivo é fazer com que a Rede de 
Captação e Gestão de Recursos  da AMA pro-
mova um diálogo mais estreito entre os 102 
Municípios de  Alagoas e o governo Federal, 
facilitando as transferências e proporcionan-
do  maior desenvolvimento para os nossos 
municípios.

A REDE ATUA EM 3 EIXOS FUNDAMENTAISAtravés de levantamentos realizados, 
identificamos que é significativo o mon-
tante de recursos disponibilizados pela 

União para os municípios. Porém, especial-
mente nos últimos ano, por falta de orien-
tação e acompanhamento técnico, os muni-
cípios acabam não se beneficiando com tais 
recursos, perdendo prazos, normas ou exi-
gências essenciais.

Com base nesses dados, a Associação dos 
Municípios Alagoanos (AMA), a  Plataforma 
Êxitos, a CAIXA, a Confederação Nacional de 
Municípios (CNM) e  a Rede +Brasil do Minis-
tério da Economia estreitaram parceria para 
uma cooperação técnica, com o intuito de 
buscar inovação para a área pública,  bem 
como, formas de transmitir todo o conheci-
mento necessário aos profissionais da área, 
atuantes nos municípios, para que assim con-
sigam  executar e aplicar os recursos capta-
dos.

Em dezembro de 2019, foi criada uma es-
trutura de suporte técnico permanente, de-
nominada de Rede de Captação e Gestão de 
Recursos da  AMA. 

É uma rede de governança colaborativa, que 
tem por objetivo promover maior integração 
entre os 102 municípios alagoanos, com vistas 
ao fortalecimento da governança, do diálogo 
e da gestão municipal. A criação desse setor 
foi para o aprimoramento, a disseminação e o 
compartilhamento de  conhecimentos relati-
vos à gestão das transferências da União ope-
racionalizadas por meio da Plataforma +Brasil. 

A REDE preza pelo fortalecimento técnico 
dos profissionais que atuam junto  aos muni-
cípios alagoanos, fornecendo todo o suporte 
necessário para  auxiliar no desenvolvimento 
dos projetos e propostas de captação de  re-
cursos, registro das informações nos siste-
mas operacionais, suporte para  envio e ar-
mazenamento da documentação necessária 
em cada fase,  provocando o aumento do in-
vestimento local e garantindo que as ativida-
des  sejam desempenhadas conforme a legis-
lação vigente, evitando problemas  futuros.

Em quase dois anos de criação da REDE 
muitos avanços foram implementados, mais 
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MUNICIPALISMO
EM PAUTA

Em entrevista exclusiva com Paulo Ziulkoski, ele 
conta as principais conquistas e a importância da 

AMA que acompanha o surgimento da entidade

A Confederação Nacional de Municípios (CNM) é uma organização independente, 
apartidária e sem fins lucrativos, fundada em 8 de fevereiro de 1980. A Associação 
dos Municípios Alagoanos (AMA) acompanhou o início do movimento, por meio 

do prefeito Fernando Sérgio Lira, à época presidente da Associação, que cedeu seu es-
critório em Brasília, em 1997, para articular as reuniões de nossas primeiras marchas.

O objetivo maior da CNM é consolidar o movimento municipalista, fortale-
cer a autonomia dos Municípios e transformar nossa entidade em referên-
cia mundial na representação municipal, a partir de iniciativas políticas e téc-
nicas que visem à excelência na gestão e à qualidade de vida da população.

O presidente Paulo Ziulkoski é ex-prefeito de Mariana Pimentel (RS), foi idealizador da 
Marcha a Brasília em Defesa dos Municípios e líder da CNM por mais de duas décadas. 
Gaúcho, advogado e aguerrido combatente na luta municipalista. Ziulkoski tem história 
em diversas conquistas. Este ano, Paulo Ziulkoski voltou à presidência da entidade e con-
ta um pouco sobre a importância do trabalho da AMA para construção do municipalismo.

ENTREVISTA ESPECIAL

   | AMA Notícias 14
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Tudo o que se avançou, 
politicamente, se deve a 

pressão dos prefeitos 
liderados pela CNM e pelas 

entidades estaduais
- Paulo Ziulkoski, Presidente da CNM“
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Associação: São muitos anos na luta pelo 
municipalismo. Quais são as principais 
vitórias?
 
Paulo Ziulkoski: É importante reconhecer 
todo o trabalho dos que nos antecederam, 
com conquistas importantes, bem como 
das entidades municipalistas, como a 
Associação Alagoana de Municípios (AMA). 
Hoje, o movimento municipalista contabiliza 
mais de R$ 1 trilhão em conquistas, sendo 
mais de R$ 13,5 bilhões apenas referentes 
aos Municípios alagoanos. Portanto, não 
foram conquistas do momento. Nós fomos 
melhorando por ações concretas, como 
no salário-educação, que não chegava às 

prefeituras, nós mudamos a Constituição, 
e hoje ele chega, totalizando repasses na 
ordem de R$ 828 milhões apenas para 
as administrações locais do Estado.

Foram muitas conquistas financeiras e, 
delas, estão entre as mais emblemáticas 
os aumentos do Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM). O 1% extra de 
dezembro, por exemplo, chega a quase R$ 
1,5 bilhões a mais aos cofres municipais 
de Alagoas. Outra conquista histórica, a 
iluminação pública já representou cerca 
de R$ 886 milhões entre os anos de 
2003 e 2020 aos Municípios alagoanos.

A Confederação é a maior 
organização municipalista 
mundial, com total 
autonomia financeira e 
independência funcional, 
com uma moderna e 
confortável instalação.
- Paulo Ziulkoski, Pres. da CNM

A AMA está desde o início da CNM, qual 
a importância da parceria entre essas 
instituições?
P.Z.:  O movimento municipalista luta por 
mudanças estruturais e a nossa premissa 
é defender sempre o interesse do Ente 
local, para isso é necessário unir forças, 
caminhar na mesma direção. Tudo o que 
se avançou, politicamente, se deve a 
pressão dos prefeitos liderados pela CNM 
e pelas entidades estaduais, como a AMA, 
que tem tido papel fundamental em nossa 
gestão, especialmente com a participação 

As decisões que impactam o 
cidadão ocorrem em Brasília
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da nossa vice-presidente Rosiana Beltrão 
e do presidente da entidade, Hugo 
Wanderley.

Lembro, ainda, que a Associação dos 
Municípios Alagoanos (AMA) é nossa 
companheira desde o início do movimento, 
por meio do prefeito Fernando Sérgio 
Lyra, à época presidente da Associação, 
que cedeu seu escritório em Brasília, em 
1997, para articular as reuniões de nossas 
primeiras marchas.

Se temos grande participação de 
prefeitos, vice-prefeitos, vereadores e 
demais gestores alagoanos em nossas 
mobilizações, sabemos que a AMA 
está alinhada à pauta nacional e tem 
incentivado esse envolvimento. É um 
braço importante que, junto às demais 
entidades, faz o movimento ter tamanha 
representatividade e tantas conquistas e 
avanços.

Qual a importância dos prefeitos e 
prefeitas estarem ao lado da AMA e da 
CNM para o atual cenário político? 
P.Z.: As decisões que impactam o cidadão 
ocorrem em Brasília. Por isso sempre 
digo que os gestores precisam estar 
atentos aos debates que acontecem na 
capital federal e se unirem às lutas do 
movimento para garantir a aprovação de 
matérias importantes ou ainda impedir 
a aprovação de textos que prejudiquem 
o Ente local e dificultem a prestação de 
serviços à sociedade. Assim, os prefeitos e 
as prefeitas precisam atender ao chamado 
da nossa entidade para mobilização. 

Muitas são as conquistas e as vitórias. 
Qual pauta segue na luta em prol dos 
municípios?
P.Z.: Quando se fala em pacto federativo, 
a coisa é bastante ampla e não se pode 
imaginar que haverá um novo pacto 
regulador de tudo. Esse pacto tem que 
ser ajustado, aos poucos, dentro do que é 
possível. É um processo traumático, pois 

existem conflitos tanto na parte vertical 
- que representa as atribuições da 
União, dos Estados e dos Municípios e o 
suporte financeiro para execução dessas 
atribuições -, quanto na parte horizontal, 
entre os Entes e as competências 
comuns e a própria sociedade.

Ziulkoski foi idealizador 
da Marcha a Brasília em 
Defesa dos Municípios

Hoje temos uma prefeita alagoana 
fazendo parte do corpo político da 
CNM. Qual a importância da inserção 
feminina na entidade? 
P.Z.: A Rosiana Beltrão sempre teve 
participação ativa e forte no movimento 
municipalista. E o trabalho até então 
realizado como terceira vice-presidente 
reforça a importância da inserção 
feminina em nossa gestão. A  participação 
de mulheres na política local é essencial 
para que tenhamos Municípios cada vez 
mais desenvolvidos e capazes de acolher 
a diversidade. A partir do Movimento 
Mulheres Municipalistas (MMM), a CNM 
se alinha às tendências mundiais de 
luta pela igualdade de gênero e assume 
essa importante missão de impulsionar 
a capacidade de liderança política das 
mulheres, inserindo-as como agentes-
chave na defesa da pauta municipalista 
e da igualdade de gênero. 
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Geraldo Filho 
Prefeito de Carneiros

02

Ronaldo Lopes 
Prefeito de Penedo

02

Ricardo Paranhos 
Prefeito de Jaramataia

04

Leopoldina Amorin 
Prefeita de Maribondo

Petrúcio Barbosa 
Prefeito de Igaci

08

Júlio Cezar 
Prefeito de Palmeira dos Índios

24

João Victor 
Prefeito de Viçosa

25

Djalma Beltrão 
Prefeito de Piaçabuçu

29

05

PREFEITOS  
ANIVERSARIANTES
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EMANCIPAÇÕES 
DO MÊS DE OUTUBRO

05 ESTRELA DE ALAGOAS 05 PARIPUEIRA

13 VIÇOSA 30 ARAPIRACA16 CAPELA

03 SÃO BRÁS 04 IGACI

PINDOBA 13 UNIÃO DOS PALMARES10
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